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PARAÍBA, BRASIL

Alex Magno Soares Pereira

Evelise Locatelli
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INTRODUÇÃO

O grupo de flores polinizadas por abelhas é o mais di-
versificado, o que reflete na grande diversidade de abe-
lhas, que ultrapassa 20.000 espécies (Michener 1979,
Roubik 1989). O estudo da flora meĺıfera indica as fon-
tes de alimento utilizadas pelas abelhas na coleta de
néctar e de pólen e possibilita maximizar a utilização
dos recursos naturais, tanto na implantação como na
manutenção de pastos aṕıcolas locais, em áreas de ve-
getação natural ou cultivada (Wolff et al., ., 2006). A
falta de informações sobre a flora meĺıfera regional é
uma das limitações ao incremento planejado da apicul-
tura e da meliponicultura no Nordeste de acordo com
levantamentos bibliográficos. A flora da região da co-
munidade de Piabuçú, Rio Tinto, Paráıba, insere - se no
contexto Mata Atlântica com remanescentes de Tabu-
leiro antropizados. A prática da apicultura na região
ainda é em pequena escala, sendo utilizada por pou-
cos apicultores os quais foram capacitados e vem sendo
apoiados pelo SEBRAE. Na dimensão social, a apicul-
tura contribui na geração de empregos e consequente
melhoria socioeconômica das populações de baixa renda
(Lima, 1995). Através de programas educacionais a
apicultura pode transformar um legado extrativista em
uma atividade produtiva e ecológica (Martins, 1998).

OBJETIVOS

Percebendo a importância e o potencial ecológico e uti-
litário das plantas aṕıcolas da comunidade de Piabuçú,

Rio Tinto - PB, o presente trabalho teve como obje-
tivo realizar o levantamento das espécies utilizadas por
Apis mellifera, suas épocas de floração, abundância e
importância para a produção de mel da área de estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado na comunidade de
Piabuçu que está localizada no Litoral Norte da
Paráıba, fazendo parte do Munićıpio de Rio Tinto.PB
(063903,7’S, 350646,6’W), com clima do tipo Tropical
Chuvoso com verão seco. Sua área apresenta aproxi-
madamente 774 hectares, com espécies caracteŕısticas
de Mata Atlântica e Tabuleiro. Foram feitas excursões
mensais ao campo e coletadas as espécies que se encon-
travam floridas, e frequentemente visitadas por Apis
mellifera. As espécies vegetais foram depositadas no
laboratório de Ecologia Vegetal - LABEV da Universi-
dade Federal da Paráıba, servindo como espécime tes-
temunho. As análises basearam - se na identificação
das espécies vegetais e os tipos de recursos oferecidos
para as abelhas.

RESULTADOS

No presente trabalho foram observadas 38 espécies de
plantas visitadas por Apis mellifera L., subordinadas a
21 famı́lias. Entre as famı́lias analisadas destacaram -
se Fabaceae (com 7 espécies), Asteraceae (5 espécies)
e Malvaceae (3 espécies). Resultado semelhante foi
encontrado em área de Brejo por Locatelli et al., .
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(2004). As espécies mais visitadas por Apis mellifera
foram Borreria verticilata (L.) G. Mey, Mimosa sca-
bra, Sida cordifoliae e Rhaphiodo nechinus. Quanto
ao hábito ocorreu o predomı́nio de espécies herbáceas
(70%), seguido de arbustivas (11 %), arbóreo (8 %), su-
barbustivo (5%), lianas (3%) e trepadeiras (3%). Da-
dos semelhantes foram registrados por Locatelli et al.,
(2004), Lorenzon et al., (2003) e Sucupira (2003) onde,
do total de plantas visitadas por A. mellifera, a maio-
ria eram herbáceas, indicando a importância deste es-
trato como pasto aṕıcola. Araújo et al., . (2002), em
estudo realizado nas regiões do agreste e sertão per-
nambucano, destacam que muitas espécies do estrato
herbáceo são consideradas importantes para o desenvol-
vimento sustentável regional, por possúırem grande po-
tencial forrageiro, medicinal e aṕıcola, sendo ainda, al-
gumas espécies indicadoras de caracteŕısticas do ambi-
ente. Em relação aos tipos de recurso forrageados, veri-
ficou - se que A. mellifera realizou visitas, se destacando
na coleta de néctar 53%, pólen 16% e néctar/pólem
31%. Dados semelhantes foram encontrados por Sicu-
pira (2003) em levantamento realizado na região sul da
Bahia, onde 80,25% e 38,27% das espécies apresentaram
néctar e pólen, respectivamente, como recurso floral for-
rageado por A. mellifera. Mimosa scabra, Rhaphiodo
nechinus e Borreria verticilata, se destacaram, forne-
cendo recurso praticamente em toda época do ano. Em
certa época do ano, em que os recursos tróficos se tor-
nam um pouco limitantes para as abelhas, as espécies
de plantas agŕıcolas, presente na área de estudo, se des-
tacam como uma grande alternativa, entre as quais o
feijão, milho, abacaxi e goiaba. A flora nativa da co-
munidade de Piabuçú, Rio Tinto - PB, constitui num
rico e importante pasto para Apis mellifera.

CONCLUSÃO

Os resultados deste trabalho mostraram que a região
apresenta um bom mosaico de flora aṕıcola, pelo fato
das espécies praticamente florescerem o ano todo e prin-
cipalmente por ser uma região que apresenta plantas
cultivadas. Dessa maneira, oferecendo não só recurso
para as abelhas mas também uma eficiência na po-

linização das culturas, promovendo assim uma maior
conscientização no desenvolvimento e manutenção da
apicultura nesta área. Constatou - se também que o
levantamento flora aṕıcola é um aparato bastante im-
portante para manejo da apicultura.
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